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“Terra Livre: resistir até o último índio” 
  

Nós, comunidades indígenas da Raposa Serra do Sol, iniciamos a partir de hoje, 18 de abril, o 
movimento “Terra Livre: resistir até o ultimo índio”, com o objetivo de consolidar o decreto de 
homologação da Raposa Serra do Sol, assinado há mais de três anos pelo presidente da 
República. 
 
A partir desta data, 300 indígenas estarão acampados na maloca do Barro, que um dia já foi 
chamada pelos ‘brancos’ de vila Surumu ou Vila Pereira. Caso não seja respeitado o decreto de 
homologação, o nosso movimento chegará a 5.000 índios dispostos a defender a terra dos 
ataques terroristas dos invasores. 
 
Nós, em nossas assembléias, decidimos dar 48 horas para o invasor da nossa terra, Sr. Paulo 
César Quartieiro deixar espontaneamente a terra indígena Raposa Serra do Sol, uma vez a 
Funai já depositou o valor de sua indenização em juízo. Com isso entendemos, se o mesmo 
quiser questionar o valor da indenização que seja fora da terra indígena Raposa Serra do Sol. 
 
Há mais de trinta anos sofremos com num dramático processo de reconquista das nossas 
terras, que acreditávamos seria concretizado pelo Estado Brasileiro, em cumprimento à 
Constituição Federal. Porém, fomos surpreendidos por uma medida judicial, que em caráter 
liminar impediu, provisoriamente, a retirada dos invasores da nossa terra. 
 
Chega de tanto sofrimento, já esperamos demais! Tivemos calma, muita paciência e confiança 
nas autoridades, mas agora basta! Podemos decidir sobre o nosso futuro e tomar providências, 
com a união do nosso povo, estamos pedindo gentilmente que os outros invasores que já 
receberam suas indenizações e aqueles que estão com suas indenizações depositadas em 
juízo, deixem a nossa terra livre. 
 
Também queremos trabalhar e desenvolver para contribuir com o crescimento sócio-
econômico do estado de Roraima e do  Brasil. Chega de sermos acusados de atrapalhar o 
desenvolvimento do Estado de Roraima! Chega de tanta discriminação e preconceito contra os 
povos indígena de Roraima. Somos cidadãos brasileiros em pleno exercício dos nossos direitos. 
 
Queremos punição aos culpados pelas destruições das comunidades indígenas Jawari, 
Homologação, Brilho do Sol, Retiro Tai Ta (ano 2004) e Centro Indígena de Formação e 
Cultura Raposa Serra do Sol (2005) e todos os outros crimes ocorridos em nossa terra, 
principalmente os atentados terroristas dos últimos dias. 
 
Assinam: 
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